
As dinâmicas agrícolas vigentes e predominantes 
no Bioma Caatinga são incapazes de recuperar os 
impactos ambientais decorrentes da mudança do uso 
da terra e da cobertura vegetal, muito menos estão 
estruturadas para mitigar ou se adaptar aos cenários 
de mudanças climáticas. Essa linha de pesquisa 
compreende quatro ações basilares: 1) criação de 
desenhos de Agroecossistemas com a proposta de 
multifuncionalidade, oferecendo soluções para sistemas 
intensivos frutícolas e olerícolas irrigados em regiões 
semiáridas do Brasil e no mundo; 2) análise sistêmica 
da antroposfera, monitorando a dinâmica dos impactos 
dos modelos propostos em curto, médio e longo prazo; 
3) utilização de modelos preditivos e geotecnologias; 
4) ações de disseminação do conhecimento. Na 
primeira ação foram desenvolvidos 12 modelos de 
agroecossistemas, seis deles para cultivos anuais e 
outros seis para cultivos perenes. Esses modelos são 
decorrentes de trabalhos de pré-seleção de adubos 
verdes/plantas de cobertura. Num segundo momento, 
incorporaram-se os estudos com misturas de plantas 
cultivadas simultaneamente. E, finalmente, para compor 
as estruturas de multifuncionalidade aplicaram-se duas 
intensidades de manejo do solo, conceitos de dinâmica de 
populações, bem como a valoração das espécies nativas 
como cobertura vegetal, incorporando-as ao sistema 
produtivo, contrapondo a visão de antagonismos com a 
de sinergismo. O segundo eixo, que diz respeito a análise 
sistêmica da antroposfera para avaliar o impacto dos 
modelos propostos, agrupa uma equipe multidisciplinar 
integrada com universidades, centros de pesquisa e 
com ações embrionárias junto à iniciativa privada. 
São monitorados atributos e características de solo, 
atmosfera e organismos (plantas e fauna edáfica). 
Entre alguns indicadores destacamos o estoque de 
carbono, nitrogênio e fósforo no solo, emissão de gases 
de efeito estufa, pegada hídrica, pegada de carbono, 
dinâmica de micronutrientes, curva de absorção 
de macro e micronutrientes, fixação biológica de 
nitrogênio, dinâmica de micorrizas, dinâmica da fauna 
edáfica, produtividade líquida primária, produtividade 
dos cultivos comerciais, análise econômica e do 
impacto ambiental. Na terceira frente de atuação, 
estão os modelos preditivos e as geotecnologias estão 
permitindo avançar no desenvolvimento dos modelos 
no tempo e no espaço. Mapas de solo, clima e vegetação 
estão sendo incorporados aos resultados obtidos para 

predição dos impactos dos agroecossistemas em escala 
regional. A última ação, mas não menos importante, 
objetiva socializar o conhecimento gerado e fortalecer o 
protagonismo dos usuários das tecnologias, processos 
e informações. Agroecossistemas multifuncionais 
co-dependem de gestores, formadores de opiniões 
e multiplicadores de uma agricultura que está na 
vanguarda, garantindo um impacto significativo e 
positivo sobre as mudanças climáticas (Figura 1). Todas 
as ações visam, em última análise, formar a base de uma 
agricultura sustentável e socialmente responsável como 
modelo de negócio bem posicionado competitivamente 
no cenário de mudanças de âmbito de consumo de uma 
população crescente e nutricionalmente carente.

RESULTADOS

•	 Os agroecossistemas multifuncionais intensivos 
aumentam a capacidade adaptativa e a resiliência 
dos sistemas de produção agrícola irrigada de 
frutícolas e hortícolas no Semiárido brasileiro, 
mitigando os impactos dos estresses hídrico e 
térmico, que serão intensificados pelos cenários de 
mudanças climáticas.

•	 Benefícios sobre a fixação biológica de nitrogênio, 
a ciclagem de nutrientes, a diversidade da fauna 
edáfica, a relação entre micorriza e fósforo e o 
aumento do conteúdo de água no solo.

•	 Redução do input de nitrogênio por meio de 
fertilizantes, diminuição da evapotranspiração, 
diminuição das pegadas hídrica e de carbono e de 
outros indicadores de impactos ambientais, além de 
promover benefícios econômicos para o agricultor.

PRÓXIMAS ETAPAS E RECOMENDAÇÕES

•	 As ações continuam sendo monitoradas em campo, 
em experimentos de longa duração no Semiárido 
brasileiro.

•	 Os próximos desafios para os estudos são:

	» Reduzir o aporte de fertilizantes sintéticos;
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	» Diminuir, em escala regional, o consumo de água 
e aumentar a produção primária e o aporte de 
carbono ao solo;

	» Definir a extensão dos impactos ambientais 
e econômicos da adoção dos modelos de 
agroecossistemas multifuncionais sustentáveis 
em relação aos modelos produtivos vigentes em 
diferentes cenários de mudança climática em 
escala regional;

	» Implantar modelos geoespacializados para 
monitorar sistemas de produção garantindo 
eficiência e sustentabilidade;

	» Mitigar os impactos dos estresses hídrico e 
térmico intensificados pelos cenários de mudanças 
climáticas.

Soluções indicadas para resolução dos desafios:

•	 Estruturar laboratórios e campos experimentais;

•	 Registrar os experimentos no banco mundial de 
experimentos de longa duração;

•	 Fortalecer parcerias em âmbito nacional e 
internacional;

•	 Disponibilizar resultados para a formulação de 
políticas públicas.
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Figura  1:  Agroecossistema com cultivo perene
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